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			Nota do autor


			Sei que muitos esperavam que eu já tivesse lançado a sequência de Alianças, ou alguns podem estar acreditando que ainda é cedo demais para a saga Asas de Sangue ter antologias, e que eu esteja apressando as coisas.


			Mas aconteceu o seguinte: ainda estou escrevendo o segundo livro da saga — no momento em que escrevo essa introdução, estão faltando uns onze capítulos para escrever e uma revisão bem pesada para ficar pronto —, e, até eu terminar, ainda demoraria um bom tempo.


			Quer dizer, será o livro que vai responder parte das perguntas deixadas no primeiro, desde o verdadeiro nome da General Morte ao passado da Suzie; mostrar como foi a visão do Apocalipse que fez as alianças se formarem; finalmente introduzir e se aprofundar em alguns dos Covens e das Matilhas e tudo mais. Então quero fazer desse o melhor que eu puder, independentemente do tempo que levar.


			Até que acabei tendo uma ideia enquanto ouvia o álbum Mini World (a edição limitada, com cinco músicas adicionais), da cantora Indila, pela segunda vez consecutiva naquele dia: uma antologia curta se passando vinte e cinco anos antes de Alianças contendo alguns dos elementos e personagens que vão aparecer na sequência e mais alguns do primeiro tendo aparições/menções vagas, para que vocês tenham algo sobre esse universo para lerem, dissecarem e teorizarem sobre, enquanto ainda trabalho na sequência.


			Uma música dela me inspirou a escrever um elemento; um clipe de outra me inspirou a criar outro… E assim Trono de Rosas: Uma História Asas de Sangue surgiu.


			O engraçado foi que era para ter só algumas referências às músicas dela, mas acabaram ficando tão marcantes — e meio óbvias para quem for fã dela —, que essa antologia acabou virando uma carta de fã acidental minha para a Indila. E, bem, já que se tornou o que é, espero de verdade que, um dia, ela possa ler esse livro — e gostar, claro.


			Enfim, leiam, criem as suas teorias (sejam civilizados sobre isso, pelo amor), enfim, aproveitem.


			E, para referenciar o MCU, alguns personagens dessa antologia vão retornar.


		




		

			Sophie


			Paris era linda e enorme. Menor do que eu lembrava, mas ainda enorme.


			O vento estava tão forte que tive que segurar meu chapéu-coco enquanto os meus cabelos pretos voavam para trás. Meu sorriso se abriu ainda mais quando consegui ver o meu reflexo na vitrine: o vestido preto de gola branca combinando com o chapéu e sapatilhas de dança haviam caído bem na minha mãe. Sempre quis vesti-la como a minha boneca favorita, e eu estava feliz por finalmente ter feito aquilo.


			Eu deveria encontrar com Roudin às cinco da tarde. Olhei para o relógio da Minnie em meu pulso — uma e dezessete, ainda dava tempo —, eu ainda tinha tempo para poder conhecer a cidade em que a minha mãe nasceu… Com ela.


			Eu deveria ter participado da escolha do figurino, a minha mãe disse.


			— Achei que tivesse gostado de se vestir como a Srta. Antoinette — eu disse.


			Um homem de cabelo cinza, uma mulher de moletom roxo e o filho dela que vestia um casaco verde me encararam. Meu rosto começou a arder e meu coração pulou fortemente dentro de mim. Não consegui manter contato visual com ninguém sem sentir um arrepio que a mente da minha mãe chamava de… Vergonha, constrangimento.


			Forcei um sorriso. As minhas mãos estavam formigando…


			— Desculpem, eu… — Uma mentira… Convin-cente… — Estava pensando alto! É…


			Eles pararam de olhar para mim, mas eu ainda me sentia daquele jeito.


			Falar com a mente.


			Não gostou? Consegui te deixar igualzinha a ela!


			Sim, filha, é claro que gostei, ela disse. É só que… Não acredito que me vestir como a Srta. Antoinette seja a melhor escolha para essa… Entrevista de emprego?


			Acho que só preciso me apresentar ao Roudin, nada de entrevistas.


			O céu estava lindo, deixava a rua parecendo uma das pinturas que minha mãe tinha em nossa antiga casa.


			E o que planeja dizer caso seja uma entrevista? Me deixe assumir o controle ou ao menos falar o que você deve dizer, caso…


			Uma mão me puxou para o lado pelo braço, outra tapou a minha boca. Parei de sentir as minhas pernas, que se tornaram uma fumaça preta tentando me lançar para longe, mas outro par de braços se envolveram em minha barriga e puxou para baixo, não me deixando ir embora… Tentei morder aquela mão, mas os dedos enfiaram as unhas em meu maxilar; tentei segurar aqueles braços, mas eu estava presa demais para alcançá-los…


			— Vira, vira! — a voz feminina que segurava o meu tronco disse.


			A pessoa que me segurava por trás me virou e me fez arrastar as duas mais para dentro do beco. O cheiro de algo podre envolveu minhas narinas.


			Elas me viraram rapidamente para dentro de uma passagem, uma parte da parede nos envolveu como uma cortina e voltou ao normal quando terminamos de passar por ela. Tudo ficou um pouco mais escuro por um segundo, mas meus olhos se acostumaram rápido; vi barris e uma mesa quebrada antes de ir parar em outro cômodo.


			Vai ficar tudo bem, Soph’, me deixe…


			Espere, mãe, elas sabem que tem uma demônia no seu corpo, eu que devo tentar…!


			A que me segurava pelo tronco chutou a porta para fechar, um jato d’água acertou o meu rosto, que começou a queimar. Gritei na mão de uma delas enquanto as minhas pernas voltavam ao normal. Ela me soltou no chão, fumaça branca saía de onde aquela água ainda escorria pelo meu rosto. O mundo balançava ao meu redor como um navio em uma tempestade…


			— Avise à Kalidia que isso vai acabar logo. — Uma delas disse. Vi por um momento que foi a que estava me segurando pelo tronco, os cabelos castanhos e ondulados cobriam parte de seus ombros pálidos, enquanto a outra me puxava para trás pelo braço. — Explicamos para ela depois!


			Um homem de cabelos castanhos curtos e terno preto concordou com a cabeça.


			— Ela saiu, mas falo com ela assim que chegar… — Seu sotaque latino era bem sutil, mas… Perceptível aos ouvidos atentos. — Só não derramem o sangue dela, está bem? — O quê? Ele entregou um cantil para ela e saiu pela porta. — Ainda estamos resolvendo o que aconteceu na última vez. — Ele fechou a porta.


			Fui levantada pelos braços e jogada em uma cadeira, outro jato daquele cantil atingiu o meu rosto, fazendo mais da minha pele queimar enquanto escorria pelos meus ombros e pescoço.


			Os meus pulsos foram amarrados para trás.


			— Então, temos água benta… — A mulher de pele cor de amêndoa e cabelos crespos volumosos disse. — E isso! — Ela mostrou uma faca de lâmina escura. — E nós duas somos vampiras, então…


			— Por favor, não me matem!!! — gritei. Vampiras? — Não quero brigar, só quero…


			— Então comece a falar! — A de cabelos ondulados disse, com os olhos vermelhos, as unhas ficaram pontiagudas e sua voz ficou grave e arrastada, como um rugido, e virou a ponta do cantil na direção do meu rosto. Meus olhos se fecharam, o meu rosto virou para o lado e os meus ombros se levantaram sozinhos. — Onde está o Trono de Rosas?


			— Não sei, também estou procurando pelo Trono!


			Me virei e abri os olhos devagar, e as vi olhando uma para a outra.


			— O que quer com isso?


			— Quero recriar o meu corpo de verdade de volta. Fui chamada para um trabalho no Chateau de Singes, só sei que o Trono está lá, e planejo usar para não ser mais uma demônia, só isso! Agora, por favor, me deixem ir.


			— No Chateau de Singes? Hector Sedraïa está com o Trono? — a de cabelos crespos perguntou. Confirmei com a cabeça. — Por que lá?


			Ela parou e se virou para a de cabelos ondulados.


			— Tem um demônio lá — as duas disseram juntas.


			— Sim, e…


			— E não temos que nos preocupar com mais uma — a de cabelos ondulados disse. — Obrigada pela informação.


			— Por que você…?


			— Mas esse corpo não é seu. Considere isso misericórdia.


			— Espere!


			— Regna terrae, cantate deo, psállite dómino, tribuite virtutem deo…


			O meu corpo inteiro começou a arder por dentro, a sensação de agulhas furando o meu corpo começou a se intensificar. Minhas pernas tremiam.


			Sophie!!!


			— Não, parem…! — tentei dizer, mas a minha garganta parecia fechar.


			— Exorcizamus te, omnis immundus spiritus, omnis satanica potestas.


			— É a minha mãe…! — consegui sussurrar.


			A de cabelos ondulados levantou as sobrancelhas, abaixou a adaga.


			— Pare, pare! — ela gritou, a outra se calou, suspirei com o sumiço das dores em meu corpo. — Como assim?


			— É a minha mãe. É o corpo dela.


			— Você… Está possuindo o corpo da sua própria mãe?


			Confirmei com a cabeça. Ela soltou as cordas que me amarravam, me levantei. — Ela sabe disso?


			— Sabe. Fizemos uma promessa antes de eu ter morrido, e quero…


			— Espere…! — a de cabelos crespos disse. — O jeito como você fala… Quantos anos você tem?


			Entre as lembranças da minha mãe…


			— Aqui tenho trinta e sete.


			— Não, quero dizer você-você. Quantos anos você tem?


			— Nove.


			As duas arregalaram os olhos e olharam uma para a outra com as bocas entreabertas.


			— Isso explica a sua voz… — a de cabelos ondulados disse. — Então você…? Como…? E quanto aos fluxos de memórias dela?


			— Não entendi onde você quer chegar.


			— As memórias da sua mãe. Informações, reflexos, como lida com tudo isso?


			— Eu só… — Dei de ombros. — É como ter uma prateleira de livros com as… categorias escritas nas capas: quando preciso saber sobre algo que a minha mãe sabe, é como se eu abrisse um livro e procurasse até achar o que preciso para saber alguma coisa. É como aprendo a… soar um pouco menos como eu. A minha mãe queria assumir o controle, mas insisti que eu fizesse isso sozinha, sabe? Para aprender a andar em um novo corpo, e tudo mais.


			— Essa… — a de cabelos ondulados disse, inclinando a cabeça para o lado. — É a melhor descrição de uma possessão que já ouvi. E vindo de alguém que, bem, tecnicamente nem desenvolveu seios ainda.


			Soltei uma risada alta e… aguda.


			— Que foi? — ela perguntou.


			— Você disse seios! — Tentei segurar o riso, mas se soltou de novo.


			Ela se virou para a outra.


			— É, definitivamente uma criança.


			A amiga dela concordou com a cabeça e mordeu a boca, tentando não rir.


			— Só é estranho que… Espere, a sua mãe, ela ainda está aí dentro, certo?


			Ouvindo tudo, a minha mãe disse.


			Confirmei com a cabeça.


			— Sim…!


			— Podemos conversar com ela? Diretamente, quero dizer.


			— Bem… — O que acha?, perguntei.


			Me deixe falar com elas, ela disse.


			— Bem…? — a de cabelos crespos perguntou.


			— Ela quer conversar com vocês!


			Mas fique dormente aqui dentro, quero conversar a sós com elas.


			— Por que, mãe?


			É conversa entre adultos, você não pode ouvir.


			— Mas já sou…


			Sophie, por favor! Explico depois, só me deixe assumir o controle e fique dormente aqui dentro, está bem?


			— Está bem… — Suspirei.


			Voltei a me sentar na cadeira e fechei os olhos.


			— É como ver os que sucumbiram no campo de novo… — ouvi a de cabelos cacheados dizer, a sua voz estava cada vez mais distante à medida que eu sentia as sensações do corpo sumirem… O vazio se apossou de mim.


		




		

			Adila


			— É como ver os que sucumbiram no campo de novo… — Ouvi a voz da que Sophie reconhecia como a de cabelos ondulados dizer como se estivesse se aproximando rapidamente. Comecei a sentir o meu próprio corpo de novo, o cheiro leve de sal ardia as minhas narinas, e as cordas machucavam os meus braços.


			— Não cheguei a ver alguém assim onde estive — a outra disse. Abri os olhos. — Mas lembro de…


			— Vocês queriam conversar comigo, não é? — perguntei. As duas contraíram os ombros e deram um passo para trás, com as sobrancelhas erguidas, enquanto eu me levantava de novo. — Que foi?


			— A sua voz… — A de cabelos ondulados disse. — Agora parece tão…


			— Normal.


			Dei de ombros.


			— É, ela ainda não… — Parei e concentrei minha mente no ponto que senti Sophie adormecer… A presença dela ainda era presente ali dentro, mas a atenção dela parecia estar focada… Não ali. Suspirei. — Ela ainda não se acostumou com as minhas cordas vocais, então… — Dei de ombros. — Esperem, a mente da Sophie fica chamando vocês de a de cabelos ondulados e a de cabelos crespos; quais são os seus nomes mesmo?


			— Aah, sim… — a de cabelos ondulados apontou para si. — Sou Polina… — Ela apontou para a outra. — E essa é Nuri.


			Assenti com a cabeça. Notei como elas eram altas; a minha cabeça ficava na altura dos ombros delas.


			— Bem, prazer em conhecê-las… Antes, tenho uma curiosidade: quando e como vocês se tornaram vampiras? Se for tudo bem para vocês dizerem, digo…


			— Aah, tudo bem… — Polina disse. — Eu estava em um gulag quando fui transformada por uma stricat em 1919, na Rússia.


			— Campo de concentração, Alemanha, 1942 — Nuri disse —, mesma stricat.


			— E… O que é um stricat?


			Nuri se virou para a Polina.


			— A gente vai roubar o Trono ou dar uma aula?


			— Se vou estar envolvida nisso, o mínimo que quero é saber mais sobre… Vocês — eu disse —, e seja lá o que mais existir, já que sou o receptáculo temporário da minha filha… Que é uma demônia, e agora tem duas vampiras… — Suspirei. — Tudo era tão mais fácil quando eu era ateia.


			— Sei como é…! — Polina e Nuri disseram juntas.


			— De novo, o que é um stricat?


			— Bem… — Polina disse. — Imagine que uma bruxa tenha um filho com um anjo. — Arregalei os olhos. — E esse filho é transformado em vampiro. Tem mais coisas nisso, como cabelos mudando de cor e o dom celestial voltando depois de um século como vampiro, mas, no geral, é isso.


			— Bruxas existem também?


			— Claro! Como você acha que o Trono de Rosas foi feito?


			— Não sei, achei que fosse alguma coisa divina, como o cajado de Moisés ou feita em um pacto com um demônio, como…


			— Diz que você não acredita em pactos com demônios… — Nuri disse.


			— Isso não existe?


			— Não, demônios não pegam almas! — Nuri disse. — Podemos focar no Trono de Rosas?


			— Então o que…?


			— Enfim… — Polina disse. — Precisamos que vocês duas preparem as coisas onde o Trono está para que nós quatro possamos levá-lo até para fora da cidade.


			— Por que lá?


			— Tem uma bruxa Soliman nos esperando lá com um veículo pronto para levar o Trono de volta para o Coven dela.


			— Repassamos informações sobre o lugar, damos um corpo novo para a Sophie, e levamos o Trono até essa bruxa… Nada mal, parece um ótimo plano.


			Nuri concordou com a cabeça.


			— Então, por enquanto…


			— Só tenho mais uma pergunta.


			Nuri suspirou, Polina esboçou um sorriso, olhando para ela.


			— Diga — Nuri disse.


			— As bruxas… Usam varinhas?


			— Bem, não mais. As varinhas deixaram de existir após a Batalha das Quatro Herdeiras. Até onde entendi, uma tal Emily Crystal… Ou era Emma Ayla? Enfim, ela se tornou a única ditadora bruxa da História e ordenou a destruição das varinhas, a execução das artesãs e a queima dos livros que ensinavam a criá-las para evitar um levante. Se tornou uma arte perdida, basicamente.


			Abaixei a cabeça, suspirei. Depois de anos de trabalho como historiadora…


			— Uau…! — sacudi a cabeça. — Enfim, Sophie deve ver esse Roudin no tal Chateau para, como Lilith disse, ajudá-la a se readaptar ao mundo com disciplina, o que significa que ela não sabe que Sophie está dentro de mim, de novo… — Polina soltou uma risada, Nuri pressionou o cotovelo em seu braço. — Nem que fique consciente o tempo todo. Mesmo corpo, duas mentes… E o Cometa só vai passar depois de amanhã, então podemos conseguir isso até lá.


			Elas se olharam, Nuri levantou as sobrancelhas e Polina deu de ombros.


			— É, temos um plano — Nuri disse.


			Assenti com a cabeça, sorrindo, e apertei as mãos delas.


			— Então, acho que vocês vão querer rever esse plano com a Sophie, então.


			Me sentei na cadeira e fechei os olhos. Solte o volante, deslize para trás.


			— Foi um prazer conhecê-la! — Polina disse.


			Abri um sorriso, ainda de olhos fechados, e assenti com a cabeça. Me senti como se eu estivesse flutuando… E algo tivesse passado através de mim e segurado o volante no meu lugar…
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